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"f2ação ?erre; do 5PzO .9randé do Suf'"'~ 
DIRECTORIA 

,w - ··.:. -- --
Porto Alegre, 5 de dezembro de 1935•• 

Exmo. Snr. Presidente e demais membros do Con e -
lho Nacional do Trabalho 

RlO DE JANEIRO 

INQUERITO DMINlSTBATIVO 

Em obediencla ao artigo 53 do decreto na 20.4651 

de 1a de outubro de 1931, remetto-vos o processo composto 

de 32 folhas, relatIvo ao inquerito àdministrativo a que 

foram submettldos os reparadores de carros Honorlo Gonçal -
I vea Dia e Pedro Nunes de Moura, accusadOa de terem come! 

tido falta grave no exerclclo do cargo. 

A vista das conclusõea do presente inquerito,e~ 

-ta Directoria mantem a suspensao do serviço dos accusedoa 

-Honorio Gonçalvea Dias e Pedro Nunea de Moura e propoe a 

esse egreglo Conselho para que sejam os mesmoa demlttldoa 

dos cargo que occupam nesta Viação Ferrea. 

SaÜde e Fraternidade 
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CERTIF'ICADO 

C TIFICO que, dos assentamentos desta 3~ Divisão da Via

ção Ferrea do Rio Grande do Eul, consta o seguinte com referen

cia ao empregado PEDRO NUNbS DE MOU A, filho de Sebastião More~ 

ra e Raquel Prates Moreira, nascido a 14 de outubro de 1900: 

- Admissão e remoçÕes. 

A 21 de março de 1925 foi aruni ttido no Posto de Visita em 

Santa Maria, como reparador de carros, com 175~000 por mez (ante

riormente trabalhou na Via Permanente j; a 21 de março de 1925 pa.ê. 

sou a perceber 215~000 por mez ; a 22 de novembro de 1926 foi demit 

tido por ter abandonado o serviço por mais de 8 dias; a 28 de ja

neiro de 1927 foi readmittido no Posto de Visita de Pinhal, como 

reparador de carros , com 200~000 por mez ; a 1 de junho de 1 ~ 27 foi 

transferido para o Posto de Vis i ta em Santa Mar ia como limpador de 

carros com 180~000 por mez; a 1 de julho de 1927 passou a reparador 

de carros com 215$000 por mez; a 1 de janeiro de 1928 passou a pe! 

ceber 230$000 por mez ; a 15 de junho de 1928 foi transferido para 
, 

o deposito de Sant Anna, com os mesmos vencimentos e cargo; a 1 de 

dezembro de 1928 foi transferido para o Posto de Vi sita de Santa 

Maria no mesmo cargo e vencimentos;,a 1 de janeiro de 1930 passou 

a. perceber 254~000 por mez; . em abril de 1933 seu nome fo·i rectifi-

cado de Pedro Moreira da Silva para Pedro Nunes de Moura. 

- Responsabilidades e punições . 

A 14 de setembro de 1925 foi multado em 1 dia de vencimen-

toa por ter deixado 8 bronzes em cima. de um vagão que se destinava 
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a Cacequy; a 23 de janeiro de 1926 fo i mu l tado em 1 dia de venci

mentos por não ter cwnprido as ordens dad s pelo encarreci ado do 

serviço; a 26 de março de 1928 foi suspenso 2 dias por ter a g6 re

dido seu colega Anthero Cezar da ilva, em horas de serviço e na 

mesma data foi multado em 5 dias de vencimentos pelo motivo acima; 

a 20 de fevereiro de 1929 foi multado em 1 dia de vencimentos por 

não ter no dia 13 do mesmo mez, revisado em devida fÓrma o carro 

de la classe n~ 612; em carta 77/1895, de lO de setembro de 1935 , 

do sr . eng Q Chefe da 3 Divisão ao eng Q Director Geral foi solici 

tado abertura de inquerito administrativo , por ter tentado - qua~ 

do em estado de embriaguez e juntamente com o reparador de carros 

Honorlo Gonçalves Dias - aggred i r o Agente da estação de Canabar -

ro.- Escriptorio Central da 3B Divisão da Viação Ferrea do 

de do Sul, em Porto legre , 29 de novembro de 1935. 

io GJrEU . 

Secretario da 

Visto : 

P• 
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C E R T I F I C D O 

CrufJ:'U'ICO que, dos assentamentos dos empregados desta 31 

Divisão da Viação errea do Kio Grande do Sul, consta o segui~ 

te com referenc ia ao empregado HONO IO GONÇALVES DI 8, filho de 

Martin s Dias Gonçalves e Antonia de Mello Ferreira, nasci do a 

1 de abril de 1898: 

- Admissão e remoções. 

A 13 de fevereiro de 1924 foi admittido no deposito em 

Cacequy, como reparador de carros, com 165$000 por moz (anteri

ormente traba hou na Via Permanente); a 16 de março de 1925 pa! 

sou a perceber 205$000 por mez; a 1 de janeiro de 1928 passou a 

perceber 230~000 por mez; a 1 de jan eiro de 1930 foi augmentado 

para 254~p000 por mcz; a 18 de setembro de 1930 foi. transferido 

para o posto de visita em Santa Maria, no mesmo cargo e i gual 

vencimentos; em julho de 1932 seu nome foi rectificado de Hono-

rio Mello Gonçalves para Honorio Gonçalves Dias; a l de agosto 

de 1934 foi transferido para o deposito de Cacequy, no mesmo c~ 

go e i gual vencimentos; a 15 de a.go sto de 1934 foi transferido 

para o deposito de Uruguayana, no mesmo cargo e venc imentos; a 

1 de dezembro de 1934 foi transferido para o posto de Visita em 

Santa Maria, no mesmo car go e vencimentos . 

- aesponsabilidades e punições . 

A 28 de julho de 1924 foi descontado de seu vencimento 

18$000 correspondente a 2 Inartellos de ajustador que extraviou; 

a 24 de setembro de 1930 foi punido em 11 dias de vencimentos por 
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ter faltado ao respeito a uma menor filha de mn seu coleGa; em 

carta nQ 77/1895, de lO de setembro de 1935 do sr. eng ~ Chefe 

da 3~ Divi são ao eng ~ Director Geral foi pedido abertura de um 

inquerito administrativo, por ter tentado, quando em estado de 

embriaguez e juntamente com o reparador de carros Pedro Nunes 

de Moura, aggredir o Agente da estação de Canabarro.- Escripto

rio Central da 3~ Divisão da Viação Ferrea do Hio Grande do Sul, 

em Porto Alegre, 29 de novembro de 1935. 

Secretario da 3~ Divisão 

Visto : 

P • 

y , coocn:;;~ 
Chefe da 31 Divis 
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V. F. R. G. S. 

Telegramma 

Numero de pai 

Dia. 
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ça · ber n sr. P ·' Ut~ ~ c; U ,rep r dor 

de o rxos do s e 1ei.t J.' rinoi , e ant r. ri , que no di 

13 à oo rrent , 's lo ra ,no d.11.'1o o d .et çõtJ d Oan b rro , 

terá lug r ud1 oi d oommie- oonstitlli.da por port ri n•e-

1'0 3~1 ,do r. ~ o o r e rre ,p r pur r 1D-

quertto adm1n1str tivo,n r ~O'l'lll lag ,a ao us ão mortd 8IJ refe

rido rep r1dor de o· nos e e u ooll eg de er'l1.ço, RIO OON-

ç '/, I\ ,t 

Viço,d 6 d 

r P.lr dor,d t rem mboe se bri gado no eex--

b:ro d l~35,na estaç7l.o de u abano.-

,por oat meio intillX>-o e not1fioo-o a oompaz-.-

o r referid lldi enoia n · hor.:l e loo o1m~ meno1onado,por s1 

o u 1st1do r se dvo g do ,ou pelo vog do ou repre ent te 

do yndio · to a. qu PGrt c r,u u v z pmv ctu · sua tU1aç- ,pa 

re peo'tiv 1nqu1rt ç o.J us depoi entoe do 

fUnoo1on rios rrol dOs oo o testem s.-
ro in ir.a ,-o ~ exp 1 . d s Vi s,deve.!! 

do o c s do ,d 

gund Vi oom 

sign d .-

i e i r 1\- do a u oonteudo, devol vor s 

d ol 1ra. '00 de ao ... ente, devid· onto d· 

·, , c z r 9etc brino de o-rvalho, q d otylo g~ 

p ei, s. ari , ao s 1 di s do me~ de vemb:ro de 1935 ,como oor.! 

t :.1ri o d .l ' oi • -

reni on e d 

~~ 

§~~~.t:Z?~ .. ~ 
/,t.~ a()'Y~~ ~ffvr 

Comoiee"3o rito 
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r p 1r do 

ri.u,que no 

c;- o de O 

d por po 

i 

o rro s 

lJ 

re · ,p r a pur r 

ço s e r .. H01. () GOl t \L ·· . ~ DI B, . .. 
do Pos't de v- :C ta P rinoi p . ,ew 8 t 

o oorr nt , ~s 10 hor J o CJi o da •t 

udien~1 da oo rnwissüo oonsti 'ttl 

r. Di:reo t or Geral. d Vi ção Fel 

inqueri to druini s t r a ti vo ,n f orm leg , 

oous ç'ào movida. o r f'arido :r~p :.rr or da c r. 

leg de serviço , P ID NU S DB OU , t m em repar do ,de ter 

mbos s mbrl · gudo no serviço,di a 6 de Setem ro de 1935,na e• 

t ção de Oan b rro.-

, por te eio inti o-o e noti t ioo-o 

par cer ' ret•rid udienoi na ho r: loo aoim menoionado 1 
por si ou seistido por eu dvog do,ou pelo dvog do ou rep~ 

sentan te do Syndio to que pertonc r,um vez prov da a su.a 

i ç~o,p r respectiva inquirição do oous do e assistir 

os depol. entoa dos :tunoo1on!lri.O s rrbU dos oomo testemunhas •• 

r\. presente 1 tiwaçn.o é expedida duas vL 

,d v ndo o oou do, depois de ntei.r l:'-Be do seu oonteudo,d:J 

ol ver :1 segund vi oom deol ração de estar so1ent ,deTid 1 

mente d t d..i s g.:lll da.-

' Cez _lr S temb 

tyl o gr phei , m s. ri , a 1 2 ~ 1 

como secretario da Oo nmi .-

o de Oa:rv n , qo.e dao-

do ez de ove bzo de 1 93; 

------------------------------ --------Prasi d nte d · OOmmise de Ãnqueri to 
/ 
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u e HO 0-
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. , por ste m lo no ti i o -o e intimo- o oomp r 
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Porto Alegre, 11 d setembro de 1935.-

Illmos. Sra,. 

Admar oreira, In pector do Trafego, 

Hilyr1o Lobo d'Av1la, Resident 

nga O ar Setembr1no de Oarvalho, ajudant de 

Inspeotor d TracçNo. 

SANTA ARIA 

OUR,A E HO ORIO GONÇALVES DIAS 

"' Des1gno-vo para, em eommi' s o, proc · r des in-

qu rito dm1n1strat1vo afim d 8 r pur da responsabilitl. d 

dos reparadores de carros Pedro Nun s de aura Honor1o Gon • 

ç ve D1a , os qua 
... 

a o ccu ados d , e est do de embri -
gu z1 quando em erviço, t r m gred1do o ag nt d est ç"" o de 

• 
O nabarro, no dia 6 do eorrent mez. 

Para pr s1d nte, v1ce-pre 1dent ecretario de 
,. 

commi s o .f'ic nam do , r peotiv nte, 08 Sra. Admar 

oreira, Hilyrio Lobo d' A !la e enga Oe r Setembrino de o rva -
lho. 

E• peq inicial desse proce o a o rt na 77/16~ 

d 10 do corrente mez, do sr Engi Cho.fe d Locomoção esta 

D1rector1a, e que oom o pr sente remetto o pr sidente d s 
,. · .~o 

oomm1 a ao. (;/T-

s 

D1reotor 
v 
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Ji2 . ?..?..!....~ .... ..... r 
' 31?1 Divisão (LüCOl\.0</' 0) 

Porto lee;r , o 
r . eng D roc tor 

do e 1935. 

j;~~:tt-L 
.._ ~~~ 
tê:- -cn.-~ ./'-~~~ ..-

'mbringuez em servlço - Inque - .,' ~,__~ 
++ ... ++ rlto Admini trativo -t-+4'//--~- ~~ 

'~~~~~ 
~. m 
/co- 9' 7 f 

Tre.n crevo , pa1·a vosPo conhecimento , a .. nt~o ,,., n -

c e r a o , m te le gr a lll:'TI a n • 55 , d 6 do c o r r n t c , sr • In < p c t or 

I do vaterial .. odan te: 

tror terem se embriagRrlo , quando em serviço na est ção de 
Can ba.,...ro , diecutido e u l~eclido o r'"' nt claquell estação, SU& 
pendi do serviço os Pe araàores de ca.r os Pedro _,unes de aura e 
Honorio Gonçalves Dias Pt . 

1visudo do occorPiélo elo sr . AXF - 2 , aguard i cheuada 
tren e con t tet e~taret d facto alcooli"ac os or x•ef' ri oe repa ... 
r adores Pt . 

O sr . F'l'R belim a .. sistiu a occorrencia m Cn, tendo p.<> 6_!! 
tado inf'or aaqões . 

aço dizer quanto~ dias d v m ficar · cu~penoos e si deve 
mos faz r inqu rito Pt . (a} Izaguirre ~ 

''m resposta ao teleór-a ma acim1. , determinou esta Chefia 

a us ensio do serviço, t~ Qe :und~ ordem, dos r p radares de car 

ro Pedro Hunes de· ow~a e tonorio Gonçalves ias . 

Em vista da Jrrvidade da f lt commettida e tr~t ndo - se 

de dois empregaCos que contam com mais de 10 annos àe efl'ectivida 

nesta Viação P rroa, s aliei to - vos determin rde abertura de 

inquerito se purar as ouas responsab! 

lidadas. 

Par" formar a vomrrüasão d i querito, proponho sej· de -

, si 0 n. do, por parte desta Divisão , o enga Cezar Set mbrino de Gar

valho , ajudante do n&pactor çle 'J.lraclt-o du 21i!; G c ,ão . 
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Outrossim, afim de ln"'truir o ref rido inqu ri to dmlnis 

trativo, ~olicit uto izarde a 1 Dlvis - o fo~necer a certidõ 

de tempo de se viços d "' o s empr dos ac rn in icados o 

~R~d e fr ter1 d de . 

Chefe 3 

lt do Sol 
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Devidamente 1nformaaos, sub ett o utos á con-
,., 

s1dera ao do Sr. D1rector Geral . 

-~;;etw 
No impedimento do D1rector d • 

1° Off1c1al 

.. 
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ACCORDÃO 

/ .J.,J ,., _ 

19 .. 3 . ....... .. 

lstos e rc-a.t os os aut s do )roces o e .1 .ue a 
"' do 1 lo .... ('Oul • _ • .. ueri to " v-é.'-' ) :r e L. 1e-:;te a .1!1 st 

tlVO i . 'o co .tr· os e p e· "o . o '10 o a.lves 1 e-

ü.ro . ·u: ,:) e •. urc... , , t..! u· os f o. ta r '€ (;'"" Lt1 la a letr 

h 
. o :->ec . o • 465 , de 1 ~ · c o tutro 1 ... • 

I m e , 'Lte o 1 h_ er1 to fo o r o.-

"' o ·o .. ir ob o s aix o r 

s te o .se lho 11 5 d . tmho 

~·. lo 1al o 

a 

S r\a.C1 dao 

~i:Q 1L.S á recla 

aoS V~ O oi , lO p 

r 1 

Publ c do .' .... 
.L ..... 

o co .v ·te o jul 

'" ... el c; o. a o 

o e. 1.,1 

rea .~ uu. e o 10 i 1rL;.e ito 
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s ·+i,, u 
..., y '"" ' 

ten o-o no 

o 

ue 

o -

e 

te ..,01 .:~elhQ , e 7el dO O • ' ·u .... adOS !Ol t . r 

., ver l 1 t1 u o o uer to • 

• eiro , 7 

resi ente 

l .... t r 

· roem o. dor e 1 . 





f/ 
Proc. 14.907/35 

EA 
Rio, 26 do Junho de 1936 

1-754 

sr. Direetor Ger 1 a V.iaçã Ferre do Rio Gr nd d 

ul 

Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

R vendo Terceira Ca 

e ·a de 7 e Pbri de cor ente anno, co verti o o j 1-

g mento en diligencie nos uto J o 1 querito 1 i r ti-

vo i ta1r do po r e . l<'e rr via contra o e preg o Hono-

rio Gonç lve Dia e P~dro Nunes d .lou a, p ra que e 

ferrovia instaur ovo in u i to, co I rigoro ob erv nd 

da por e te In tltuto em 5 de Junho 

t 

e 1933, communico-vo.,de ordem do Gr. Pre i ente, que 

lludido inqu ri to everó a r encar inh do ' preci ç-o d 

ecret ria, dentro do praz d 30 dia , devendo o -
cu ~ o voltar o aernç ai, no zo oit 

... 
o, n o ti v r ul· 

tim do ó 1nq ri to em que t-o. 

S u açõe 

(O ' ldo So re ) 

Direotor O r 1 a ecr tari 



a H t l 

I 

J u n t a d a 

Junto aos presentes autos, nest da a, 

o inq erito R nin str~tivo insta rado pela Viação 

Ferrea o Rio Grande o ~11 contra o.., em regados 

Peu o Tunes de Moura e Honorio Gon·alve Dia , o 

qual tomou neste Con elho o n 7056/36. 

Rio , 2 de Julho e 1936 

39 Official 
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Viação ~rrea do 7\io !}rande do ~~ 

... 

-1 2 r ~) 
.NiJ.: ............... ~~ .. 

DIREC T ORIA 

Porto Alegre, 9 de junho de 1936.-

Illmo . Snr. Presidente e demais membros do Con 

selho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

I QUERITO ADMINISTRATIVO 

, .... 
Tenho a honra de passar as vossas maos o inclu 

so processo composto de 53 folhas , relativo ao novo in • 

querito administrativo a que responderam os reparadores 

de carros Pedro Nunes de Moura e Honorio Gonçalves Dias, 

accusados de , em estado de embriaguez, quando em serviço, 

terem se insubordinado contra o agente João Manoel Jorg~ 

da estação de Canab~ro , no dia 6 de setembro de 1935 . 
, 

Esse novo inquerlto foi procedido na forma da 

legislação vigente e de conformidade com 'a resolução pr.2_ 

ferida por esse egreglo Conselho , em sua sessão de 7 de 

abril do cor~ente anno, sobre o processo n2 14.907;35.-

, 
Saude e Fraternidade 

ANNEXO 

CC: Z ;3 

7 ;dsl .-
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1 9 3 ó 

ESTADO DO RIO NDE DO SUL 

COMISSÃO DE IN~UERITO ADMINISTRATIVO 

Presidente Admar Moreira 

- Carlos Guimarães Vice-Presidente 

Secretario - Cezar Sete~rino de Carvalho 

mQUERITO ADMD ISTRATIVQ 

Autoras - Viação Perrea do Rio Brande do Sul 

Aocusados: Pedro Nunes de Moura e Honorio GOnçalves Dias 
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ÇÂO 

P RO NUNES DE OU aço suber ~ o Sr .................................. . 

de carros da Viação errêa que,aman.hã,23 de aio de 1936,na Séde da Ins-

pacto ria do Material RPdante,nesta cidade, Santa aria, 's 9 ooras terá u

diencia da Commissão ,constituída por portaria nl2 146 do Sr. Director Geral 

da Viação errê , par apur r em inqueri to administracti vo ,na forma 1 egal, 

a ao cus ção que vos é movida por ter no dia 6 de Setembro de 1935, em esta

do de embri guez, quando em serviço, se insubordin do contra o Agente Jo"ão 

anoel Jorge,na estação de Canab rro. E,por este meio intimo-vos a compare

cer na referida audiencia,âs 9 hor s do dia e local acima mencionados,por 

si ou assistido por seu dvog do,ou pelo dvogado ou representante do sin

dicato a que pertencerdes uma vez provada a sua filiaçoo p ra a respectiva 

inquiriç7:to do ccus do e asistir os depoimentos de acusação arrol das, 

Jo'llo tonio belim,João anoel Jorge,Juvenal erreira lores,Santo rque 

ilho, Jorge Kef.fo re, rmando Teixeira No gueir e .Antonio Gonçalves Izaguir-

re, presente intimação, é exp edid em duas vias devendo o interessado de-

pois de interar-se do conteudo devolver a seguinte via com declaração de 

estar sciente,datada e aseignada. EU,Cezar Setembrino de Carvalho,que a 

escrevi em santa ria, os 22 dias do mez de Maio de 1936. 

Presidente da Co mruiee'OO 

Sciente 

Data: ,/~~~ 1/JC 
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INTIM QÂO 

f I 
Faço saber ao Sr. Armando Teixeira No sueira 

Inspector de Cont bilida.de ,da Viação Ferrêa que,no dia 23 de aio 

do corrente anno ,na s6de da Inspecto ria do Material R:>dante,nesta 

cidade de Santa Maria,ter~ lugar âs 14 lx>ras,a audiencia da Commis

são consti tuida para funccionar no in<Dl eri to adminiatractivo a que 

deverão responder por determinação do Sr. Directo r Geral da Viaç~o 

Ferrêa,os reparadores de carros Pedro Nunes de M:>ura e H>norio G:>n

çal ves Dias. 

E,po r terdes sido arrolado entre as testemunhas de accu

saç11o,intimo-vos a comparecer á referida audiencia,no dia,rora e lo

cal acima mencionados; Bl, Oezar Setembrino de Carvalho que a escreci, 

em santa Maria,aos 22 dias dias do mez de Maio de 1936.-

Sciente: 

Data: 
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INTI QÂO 

Faço saber ao Sr. Jo'lio .Antonio Abel im 

Fisoa1 de trem ,da Viação Ferrêa que,no dia 23 de Maio 

do corrente anno ,na s~de da Insp eotoria do aterial RPdante,nesta 

cidade de Santa Maria,terâ lugar tls 14 lx>ras ,a audiencia da Commiss'ão 

consti tuida para :funccionar no inqueri to administractivo a que t'ev&

:tão responder,po r determinação do Sr. Directo r Geral da ViaçUo Ferrêa, 

os reparadores de carros Pedro Nunes de Moura e H:>no rio Gonçalves Di-

as. E,po r terdes sido arrolado entre as testemunhas de accusaç~o, 

intimo-vos a comparecer €i referida audiencia,no dia, lx> ra e local, acima 

mencionados.EU,Cezar Setembrino de Carvalho,que a escrevi,em Santa 

Maria,aos 22 dias do mez de io de 1936.-

Presiden1te d Commiesão de Inquerito 

Sciente: 
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Ill~F . Srs . ~re !dente e mal• . embroP da Oommissão de Ino~~j( 
... ' 

_r .. ~ 
~ ~ ~ ~ .;_.___ ~"'-r~~~~·~:---;.;;. 
A ~,;r-----~ Q.. e6--~ :.i.., ~ o 4-{7 

:;_ ---- C>~- ~L ,. ~ 
~;;Y7?h"' t?~~~ .elt.-

.DRO NUNE8 DE MOU RA e BONORIO GONÇ AL-
VS~ I 11 8 ,e~tando rePpondendo a inqueri to admi-
ni~t r a ivo-perante er-: Pa Illu~tre CommiP~1o, 
vêm,por ~eU prOCUrador ba~tante abaiXO-aSPigna
dO{Ut in trumento p roouratorio incluso) , le~n-
tar a resente preliminar de 

P r e s o r 1 p ç ã o do v r o o e s s o, 

amparbdos nas razões seguintea: 

--que os oppoentes são funccionarios da Viação .Ferrea do Rio Gran

de do Sul ha mau~ de dez annos (Vide autos); 

--que o incidente ,por que estão respondendo , oooorreu no di a 6 de 

e::etembro do anno proximo findo(Vide utoP); 

--que , portanto , ~ão já decorridos mais de DE'Z MSZES , e::em que ePte 

inquerito admintptrativo ePte.l a conoluido,n1o tendo Pobrevin

do oasoP de força maior , que difficultasPem ePPa conclusão; 

--Que , nesta~ condioões 

oppoem esta preliminar de prePo ripc~o do pro-

oePPo, ra que oesPe a PuspenP 1o doP opnoen-

tes e privac~o do~ PeuP vencimentos e lhes Pe-

am T"a.gos os que ante r iormente n'!o puderam re-

ceber,tudo àe acoordo com os artigos 5~ dos 

decretos n9 20465 , de 1 de outub r o de 19~l,e 

nQ 2108l , de 24 de fevereiro de 1932,combina

dos com os artigos 12 e 13 das lnstrucçõe em 

vigor e que foram publicadas in "Diario ffi-

c ial" de de junho de 1933 ,pag.ll448. 

NesteP termo~ e re~er andá-se o direito aoP recurPos 

que a Lei lhes faoulta,ePperam que se a reoeb1da ePta,e actua

da o om o documento que a aooa:p anha ,e , alf im, t e nha e lla T" rov 1rnen-

o , or Per de 
' u p 
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C E H T I 1<' I C D O 

Certifico que , revendo os assentamento s 

são , delle c onsta o seguinte com referencia ao empreéado HONORIO 

GONÇALV~S DIAS : a treze (13) de fevereiro de mil novecentos e vin

te e quatro (1924) foi admittido no Deposito de Cacequy 1 como repa-

rador de carros; em julho do mesmo anno foi responsabilisado pelo 

valor de dois martellos de ajustador, que extraviou; em setembro de 

mil novecentos e trinta (1930) foi suspenso durante onze dias por 

ter faltado com o respeito a uma filha menor de outro empre~ do, no 

r ecinto da V~ução Ferrea ; em dezoito ( 18 ) de setembro do mesmo an 

no foi removido para o Posto de Vi si ta de Santa h aria; em julho de 

mil novecentos e trinta e dois (19~2) seu nome foi rectificado de 

---'---------G.-.O_.!:IJ_..Ç_A_'v_:t.._S para IIONOH.IO GON~ALVES DLI.S; em primeiro 

(1° ) de agosto de mil novecentos e trinta e quatro (1934) foi re~ 

vido par•a o Deposito de Cacequy; em quinze ( 15) do mesmo mez e an 

no foi removido para o Depo s ito de Uruguayana; em primeiro ( ) de 

de;zembro do mesmo anno fol removido para o Posto de Vi si ta de San

ta Maria e, em seis ( 6 ) de setembro de mil novecentos e trinta e 
, 

cinco (1935), foi suspenso ate segunda ordem1 por se ter embriagado 

quando em servj ço na estação de Canabarro , discutido e a~~?redido o 

agente . 

Escriptorio Central da 3~ . Divisão, ern Porto let;re , lu de 

maio de 1936 

d-w.~ Visto 

f- secret rio da 3~ Divis~o 

Chefe 



c 1.!. H. D O 

Certifico que, revendo os assentamentos do pessoa 

• sao , delle cor t o se0uinte com refere11ciu ao empre0ado b.DrlO .NU-

: a vinte e um (2l) de mar~o de mil novecentos e vinte _....;.._..;..;.. __ ......;._ __ 
e cinco (1 25), foi admittido no osto de Visita de Sant~ .aria, 

,Q:tóin.a lJ SILVA, como reparador de carros ; em 

a..;osto do mesmo anno foi punido em un diu de vencimentos por ter 

-deixado oito bronzes en cima de um vau uo que se destin· va a Cace~; 

em fevereiro de mil ovecentos e vinte e seis {1926), foi punido em 

um ia de vencimentos por não ter cumprido o ens; en vinte e dois 

(22) de novembro de mil novecentos e vinte e seis (1V2 ), foi demit 

t1do por ter abandonado o serviço por mais de oito dias sem aviso ; 

em vinte e oito (28) de neiro de mil novecentos e vinte e sete 

(1927), foi readmittido , no Posto de Visita de inhal , como repu 

dor de carros ; em primeiro ( 1~) de junho do mesmo anno permutou 

com um limpador de carros do Posto de Visita de Santa 1 aria ; em 

primeiro (1~' de julho do mesmo anno foi transferido para reparador 

de carros ; em março de mil novecentos e vinte e oito (l~28) f oi~ 

penso por dois dias devido ter aggr~ido um colle0 a , em horas de ser 

viço ; no mesmo mez ainda foi punido em cinco dias de vencimentos p_ 

la mesma fa.l a aeiroa; em quinze (15 j de junho de mil novecentos e 

vinte e oito (1928), foi removido pa r a o Deposito de Sant Anna; em 

fevereiro de mil novecentos e vinte e nove (1929), foi punido em 

um dia de vencimentos por não te... revisado na devida forma um c ar-

ro de passa.G eiros , no dia treze ( 17 
) ; em primeiro ( 1 ) de doz embro 

do mesmo unno foi removido pura o posto de Visi t de Santa 11 aria ; 

em abril de mil novecentos e trinta e tres ( 19 ) foi seu nome rec 



2 

tificado de ~D.ttO h. OltEI~ 

seis (6) de setembro de mil novec f ntos e trinta e cinco (1 5), foi 

t 'e d suspenso, segun orde m, por se ter ernbri~~ ~do quando em serviço 

na estação de Canabarro , discutindo e a~b redindo o aóente . 

bscriptorio Central da 3 • Divisãm, em Porto Alegre , 16 de maio 

de 1936 

Secretario da ~ Divisão 
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Porto Alegre, 18 de maio de 1936:················· ~ 

IllmQS.Srs. Admar Moreira - lnspector do Trafego, em 

.. 
Enga Carlos Guimaraes - Residente, em 

SANT MARIA 

Enga Cesar Setembrino de Carvalho -Auxiliar 
technico da 3• Divisão, 
em 

POR TO ALEGRE 

IN UERlTO ADMI NISTRATIVO 

Nomeio-vos, em commissão, para proceder a novo in -

querito administrativo, afim de ser apurada a responsabilidade 

dos reparadores de carros Pedro Nunes de Moura e Honorlo Gonçal

ves Dias, os quaes são accusados de, em estado de embriaguez,qu~ 

do em serviço, terem se insubordinado contra o agente João Manoel 

Jorge, da estação de Canabarro, no dia 6 de setembro de 1935. 

Esse novo inquerito administrativo deve ser proced! 

do em face da resoluç~o proferida pelo Conselho Nacional do Tra-
... 

balho, em sua sessao de 7 de abril do corrente anno e que a se-

guir transcrevo: 

"Converter o julgamento em diligencia para que a Companhia 
"instaure,novo inqu!rito, submettendo-o, dentro do prazo de 
1130 dias a apreciaçao do Conselho,~. obedecidas com o maximo 
"vigor, no processo, as "instrucçoes" respectivas e devendo 
"os accusados voltar ao s erviço, si no prazo citado não es• 
"tiver ultimado o inquerito"• 

Ficam ~esignados para funccionar nesse novo inquer! 

to: como presidente, o sr. Admar Moreira; como vice-presidente , 



v~~~~~~~~~ 
N.·················lljt - -

o sr. Engi Carlos Guimarães; e como secretario, o sr. Engi Cezar 

Setembrino de Carvalho. 

cordiaes 

Director Ger 1 

cc:-z•-3•.-
7/dp.-
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ID-R 010 CONSE.n O N .. Ol 1~1 DO TR BAIHO 

P•DRO NUNE. DE MOURA e HO ORlO GONÇALVE8 
Dl f' , rep ar adore e de o arrofil da Viação Ferre a do 
Rio Grande do ul ,vêm á pre~ença d 'esse ~gregbo 
Conselho Nacional do Trabalho ,com a prePente de
feza e scripta,demonstrar a sua inou!l:::p ab 11 idade 
nas falta ,que motivaram o pre~onte inquerito 
adm1nstrat1vo,esperando que es e Eggregio Conse
lho se digne attentar para as razOes seguintes: 

f B ~ 1 l MI_li ~ B M ~!! _:-
os accusadofil pedem venia para chamar a Respeitavel attenção 

d'esse Meritissimo onPelho Nacional do Trabalho para a preliminar 

que levantou,logo apÓ j á sua au~uação ,e Que foi juntada a este autos. 

Como esRe Meriti Bimo OonPelho ver1f1cará,este inquerito a-

dministrativo não deve prevalecer mais ,uma vez que foi ultimado de

corridoP ma! de NOVEN'l'A DLlR da data em que a mp:reza empregadora 

teve conhecimento da falta attribuida aos accusado (Vide autos) • 

. E isto ,porque ambos OP aoouRados contam maiP de .LYF:t, os 

de serviçosponsecutivos na \Tiaçílo Ferre a do Rio Grande do ul (V. au-

nenhum caso de força maior foi consignado. 

Nestas oondiçOe :a ellee aprovei ta o que e Ptipularn os arti-

e 1'3 das lnatrucçOes para o inquerito a mini trativos ,corro-

borando o d1Ppo to no art.5~ doP decretos nQ 20465,de 1 e outubro 

de 19~l,e nQ 2108l,de 24 de fevereiro de 1932(l& Diar1o Official de 

9 de junho de 1931 ,p ag.ll448J. 

Não obsta que ha a sido ,anteriormente a este ,feito outro 

inquerito administrativo,porque elle foi annulado em que fosse por 

culpa dos accusados e o que é julgado nullo perde todo e qualque~ 

valor juridioo p ra toda e qualquer prova. 

o que o citado art.l2 das lnstruoçOes estabelece taxati

vamente é que o prazo de 90 dias é contado da dat~~gQ~-ª~mpreza 

Ora: a falta attribuida aos accusados oooorreu ~_§. de se-

~mbrQ_g~l9~5(V.autos) e d'ell a Empre za empregadora teve conheci

mento immediatamente após ,como se verifica pelo depoimento do enge-

nheiro antonio Gonçalves directo dos acoue~doR 
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(fle.lB ·; .. de maneira que ~como diz fQ mesmo engenheiro nesPe ~eu de-. ... 
, poime tç,a co~unicação por .... S.feita era parte official para a cons-

tatação da .t.alli attribuida aos aocusadoe. 

Nestas condições: os mesmos accusadoP ,que são chefes de fam1-

11as numerosas ,que ha mais de dezoito annos vê'm prestando bons servi

ços á Viação Ferrea,esperam ser amparados por esse •gregio Conse lho, 

dando provimento á preliminar inioial,para que:-ceseem a suspensão 

que lhes foi imposta desde 6 de setembro de 1935 e a privação dos se

us vencimentos,e lhes sejam pagos os que anteriormente n6o puderam re·-

oeber,oomo é de 
Direito e J u e t 1 ç a. 

Mas, gregio Oonselho,e uma vez que,de inio1o,aprel1minar de 

presoripção não teve provimento,força foi aos ~causados acompanhar es

te inquer 1 to administrativo ,g u.e nenhuma influe no i a mais pó de te r. 

Foi um trabalho . exhaust 1 v o ,mais para nos pro pro tonar o enPe j o 

de con~tatar a integridade e a dedicação da lllustre Commiss ão que o ef-

fectivou,do que para fazer provas oontr<;.&. os aucusados . 

eelmente: ainda quando a prescripção não devesse ser reconhe

cida(admittamos,para argumentar) ,a prova colhida vae convencer esse .Egre-

gio Conselho de que deve ser julgada improcedente, ob o aspecto legal, 

a prova para apurar a responsabilidade dos .reparadores de carros Pedro 

Nunes de Moura e Honorio Gonçalves Dias na acc11sação feJ.ta. 

Sim,porque,analysando-Ae com cuidado a 

verificaremos não ser ella de molde a firmar oonvicção;e ,mais do que is

so: não tem valor probante,por ser ella 011 parclal,ou suspe1ta,ou inte» 

ress a.da. 

Depuze ram se te te Btemunhas: uma, é o que ixoso-offendido; duas, 

n.ã;o são testemunhas dê. vista.; duas ,que são de vista; e duas ,que são de 

v1sta,mas são suspeitae,por serem dependentes do offenn1do. 

O primeiro depoente foi o ar.JOÃO MAN~L JORGE,ao tempo 

agente a.a estaçã.o a anabarro.Fo1 testem11nha e é offendido e as suas in

rormaçoes são oontraniotadas,quanno diz: 

"Pedro Nunes de Moura ordenou ao chefe de trem Pe
tlro Cezar avançar com o trem,a.fim de encostar um 



e ver1f1ca-se que Pedro Nune de Moura n se dir1giu ao ohefe de 

trem e sim ao seu oompanhe1ro e co-aoou~ado ,pois que a te~temunha 

João Anton1o Abel im ,funoo ionario graduado da Vi ação Ferre a e ouj o 

de cimento revela oircumspecção e animue narrand1,já conta <l'este 

outro modo: 

" ••• 1!1z_!;QBQ!iO para elle (Pedro Nunes) quem dá ordene 
de manobra é o agente e o fiscal ae trem". 

Narra a1nda o offendido que: 

"oonu1nuando em tiom acalorado ,dlzendo palavras obRoe
naa ,que me obrigaram a chamar-lhe a attençã.o ,tendo 
me re pondido q1,1e eu não er ohefe d'elle ••• profe
rlndo ne se momento uma palavra offensiva ~_mlnh 
J2eSS~-" j 

e o sr.Juvenal Ferreira Fl6re ,expl1oa Qu l foi essa p&.lavra: 

"nessa oooas!ão Pedro Nunes oomeço11 a dizer palavras, 
que ia carregar estio. m •••• •!~!!ri1ndQ=.~-JàQ~terial. 

O otfendido disse ainda: 

"proferindo nefilPe momento uma palavra offenslva á ml
nha pe so· ,obrigando-me a segu.ral-o pelo oollarlnho 
da camisa e mande 1 repe t1r ••• " 

Pois bem:e sa acena violentia,não fo1 g~ mom~Q!Q,isto é, 

quando ainda os a ousado na plataforma da e tação;teria sido já 

qu.ano.o elle e ao .ha v am em b aro ad os , p o i e : 

"descendo .Pedro unes do oarro •••. nes~a o ca~ião o a
gente segurou-lhe pel~gola d blÜ~ apertÕÜ-o con
tra um oarro", 

informa o sr.João nton1o Abelin. 

Assim,esta vrime!ra te ·temu.nha incorre em suspelção,não 

só or eer 1nteressada na oausa,como porque as a.:f'f1rmat1vas s .o oon

tradiot ada por outra te~temunha • 

A segu.nda testemunha: JUVENAL FERR ~IRA FLORES (fl .1~/14) 

tambem roduztu 1nformaçoes que são contraiHotadas. emplo ,diz: 

"foi quando o reparador Ronorio Gonçalves Dias come-
çou a oarregur o mater1 e Pedro Nu.oes f1oou arru-

d d .l 1. 11 man o os ce~to~ on e gu1;1..t·uavam seus a lmenuoH ••• , 

e a testemunha sr.João ntonJ.o belin,informa: 

"isso fei to,os dois reparadores fizeram o ourregamen
to do material e ambos ub1r~ no pl t orma", 

e a testemunha Jorge Keffori esclarece: 
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"foi quando .Uüaât:o_JL!m~_de__MQQrª car~~ um 
num plataforma''. 

A terceira testemunha,Sr.Fernando Teixeira Nogueir {fls.l4/15) 

.nenhum valor probante offerece ao lnquer1to ,po1s estava em seu vagão 

e~pecial e nada viu do que e pas~ou na pla'taforma da estuçao. 

Procura fazer rova da embriague2 a.o accusado Pedro Nunes Mou

ra pelos ~eus modos e pelo raoto d ' elle sentar~se na borda do seu "bu-

reau" e d.e chapeo na cabeça,cou 'l:i yue a teatemunha não tolerou. 

Desapparece o valor do aeu depo.imento,uma vez ~ue ê.ihl é narra .. 

do que o accu.eado citado tambem dirigiu.-se ao fiscal de trem er.João 

Antonio Abelin ,pedindo-lhe para não dar parte d ' elle ,porqu.e tinha fa-

m111a grande , ao gue respondeu-lhe o fiscal ••• 

Ora:não é de crer- e que o sr.João Antonio Abel1n pudesse e 

achar no carro especial da testemunha e ,ao mesmo tempo,estivesse no 

local ·dos aconteciméntos , tomando providencias de manobras do trem, 

assistindo a tudo quanto occorreu. , deede o rincipio até a partida do 

trem. 

Aliaz:o sr.João dntomio Abe1 1n ,no seu. ponderado e criterioso 

depoimento ,não faz nenhuma refere.ncia a esta parte das informaoOes da 

terceira testemunha·. 

o funccionario graduado sr~~~ão AntoQiO b!~ é a quarta tes

temunha. O seu. depoimento é cal~o e , com · o criterio oom que depoz,pro-

curou estabelecer a v.ar.dade dos factos . 

Como quinta testemunha,dep.oz o· engenheiro ANTONIO GONÇAL~S 

IZAGUIRRE(fls.lB/20) . Não a sistiu áP occu.rrencias. 

Ohefe directo dos accusados , a sua actu.aoão consistiu. em fazer 

a commun1cação off1c1al á direcoão da Einpreza e su pender os accusa-

dos das suas funcçOes. 

E. 'certo que confirma a embriagO.ez do acousados;mas ,fazendo 

. nobremente inteira juet1oa,informa: 

"independentemente daa falta~ constantes do hi torico 
de oada um,portaram-se com àedicaoão ao ~erviço"; 

"a não ser no dia 6 de ~etembro de l935,nunca viu-
os em estado de embriaguez" -e adeantou mais qu.e 
Pedro Nunes de oora nãQ._.ê._Y.!.Q.1'ª~.9.-!H:Lalo o ol"; 

"Quanto a Honorio Gonçalves Dias ouviu maif:l de u.ma 
"'t-vez QiZ~~ que be~e um pouco • •• 
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é quem v/dto 
responsabilidade do seu cargo,informar que Pedro Nunes /[e-:o~ra e 

Portanto:o chefe directo dos accusados 

Honorio Gonçalves Dias portam-se com dedicação ao serviço e Q~2~ 

os viu em estado de embriaguez. 

isso que os me mos accuRados já ha mai de dezoito an.

nos que exercem a sua actividade na Viação Ferrea do .Rio Grande do 

Sul. 

As sexta e eetima te~temunhe.s ,:respectivamente: SANTO MARQUI 

FILHO e JORGE KEFFORI;são das que,legalmente,eão ·euspeitas.Oomo em

pregados da eRtação Oanabarro,da qual o offendido era o chefe,impli-

oitamente perdem o credito,por serem dependentes d'este. 

Foi para esta especie de testemunhas que Gorphe 1escreveu 

o seguinte,in ~a Critique du Témoign ge,fls.204: 

"tout témoin Qui fait partie d'un groupement sotial 
et s'eo sent solidaire,se comportara différament, 
vis-à-vis des faits qui intéressent ce groupement, 
que vis-à-vis de~ faits qui 1u1 sont jndifférents. 
Pour les premiers 1 11 montrera une partialité en rap
port avec sont sprit de ROlidarieté". 

Portanto ,Egregio Conselho ,esta prova teRtemunhal de accu

saçã.o nã o merece credito,pelas contradicçOes em que cahiram as tes

temunhas ,pela parcialidade revelada e pela suspeição ,por dependen

o ia,das duas ultimas. 

ME RIT ISS lMO O ON SE LHu. 

Duas accusações foram irrogadas aos reparc ... dores de carros 

incriminados:embriaguez,quando em serviço,e insubordinação contra 

superior. Quanto á 

e m b r 1 a g u !:. .!• 

é a falta grave e que trata a lettra b) do art.54 do decreto nQ 

20465,de 1 de outubro de 1931. 

Desde logo,vê-se que o caso n~o é o da embriaguez "habi

tutol" ,poi qu.e o chefe directo dos accusados,engenheiro Antonio Gon-

Qalves lzaguirre,informou,no seu depo!mento,que "nunca os viu em es-

tado d.e embriaguez". 
se 

Devemos ,portanto ,examinar[ a allegada embriaguez dos ac-

sados eru "em serviço" • . 

Ora:Jedro NuneR de Moura e lionorio Gonçalves Dias,que 
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am artido d'esta cidade de f a.nta Maria.,para executarem etermina

do ·Perviço na e~ta.ç o Dilermando Aguiar,receberam ordem P' ra regree

~:arem,anteP de exe utarern o referido ~:erviço (V. autos). 

Theorica.mente,estavam em Perv!ço;ma.s,praticumente,não o e tavom, 

porque não h via serviço para ellee n estação Canabarro,onde ocoor

reram. o~: factos . .... stav..,m alli á di posição, 'em trabalharem. 

E,em verdade ,e tariam elles realmente "embriag do "? VeJamos: 

"Quando dei o signal,annunciando a licenç do trem 
314,,recol}1~~=!~ á estaoão" ••• 

informa o ohefe da estaçã o e offendido,a fls ••• ; 

"encontrou o re~aradores de carro Pedro NuneP de 
Moura e Honorio Gonçalves Dias ~entados na plata
forma,tomando oafé,que off~~~r~ ao depoente ••• ", 

"o agente João Manoel Jorge chamou a ttenção de Pe
dro Nunes,dizendo que ahi tinha ua fam11ia.Eatão 
Pedro Nune 1~~tQg~ e 2tegg~Q~_QQrtª da ~~ 
fl!JI11li!!,o1hou_ê._Vol t~ ,dizendo ~-ªlll a.ãQ_tinh~ 
f~iJ:il!_•••"' 

informa tambem a testemunha Juvenal Ferreira F1ôres ,a f1 .12/14; 

"enooa.trou os dois reparadores sea.tadoe obre uma 
prancha que se achava na platatorma;Pedro unes de 
Moura !~~QQ_Q_gfé e o outro .Q~do pedaQQB ele 
2~. • • e .2ff~r.~~!1g_.Q_.Q_~ é·~ 

depoz o sr.João Antonio Abe11n,a f1s.16/18; 

"quando se approximava o trem 314,os dois reparado
res vieram ..• e foram sentar-se numa prancha e Q.Q.
m~iim ã=~LQme r ••• dep o i ~_!!~l!r~_mate r .fãT 
num carro plataforma ••• " 

"o agente chamou-lhe a attenoão, dizendo que alli 
se achava familia,ao que res-pondeu o reparador 
gg~-~-ªªº-~i!1Q~-f~i!l!_genQUm!!•••que ~~~ 
J.L!!QJ.un~Q· •• " , · 

esclarece a testemunha fluspeita Santo Marqui Filho,a fls.::!0/22;e 

"~l!HMl!!LQhegg~_Q_~!~g} de carga 314 •2Lrep.§l~~çr~~ 
~!a~l!-~_Q.lL!!§.~ªQ~Q. • • • " • 

"ao que PeC1ro Nunes de Moura retrucou,dizendo que 
~li_~~1~hª-f~1±1ª···Yue ~~l!Y§!-1á~ªrª_o~ 
fJ:!nd~ ••• ". · 

Ora:homenP aE!Pim,que não descuram os seus C1everes ,pois á appro

ximaoão do trem que os de vi a tranPportar, acc orreram á estação ,e ,o o-

nsoienoio~amente,oarregam em um vag~o todo o mi::Lterlal a eu cargo; 

que,oomo confe ~ou Pedro Nune ae Moura,e~ eeu aepoimento,qu& 

"O que diPSe foi por intimidade Com O pe.-:s Oêll ao trem" j 

que <lemon~tram ni tida compreheoflão do rePpe i to que Re deve áP 

fami11as ,~ots ,á obPervaç~o de que ae da casa po eriam e8tbt.c ouvindo 
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~s suas palavras Ínconvenientes,levantam-~e e vã o á porta 

cam que não as orfederam,pois alli ellas não es~ão 

av1:~ 
lá para! 

fundos da casa; 

que,servindo-se de oafé,o offereoem oorte·.&mente aos que pas-

s am no r e lle s ; 

que ,forçado~; á lucta,lembrwn-Pe que s ã o chefe de féilll111as 

numerosas e supplicam Que não seja dada parte contra ellea; 

homens assim,não estãoembragados. 

E:star1am,quando muito, 11 aJ,egres" , na expressão de .Pedro Nunes 
' . 

de Moura,porque ,nã.o habi tuadoa ao alcool ,como o reconhece o seu che-

fe directo,e antes do almoço,t'geriram pequen~ quantidade de cachaça 

com mel ,ganha no jogo social "o solo" e que ,por reduzida que fosse, . 

era sufficiente para pequeno des~quilibrio mental,mas não para tor

nai-os embriagados,visto oomo,agindo como ácima se detalbou,prooede

ram como procederia qualquer individuo de animo frio,oom conscienoia 

·alerta. 

Quando o alcool chega a actuar e a dominar: 

"ha confusão mental, que faz com que o e brio fique com
pletamente desorientado em relação ao tempo e ao es
paço" (in Manual de Psychietria 1242). 

Aos accusados isP.o nã o acont·eceu.Nada descuraram e a tudo 
. 

attenderam:torça é,portanto,reconhecer-se que elles n~o estavam em-

bri agados. 

( 

A outra accuaação é 

1 ~ s u· b ~ r d 1 n ~ ~ ~ ~ 

contra su.perior,que é a falta grave de qu.e trata a lettr e) do art. 

54 do decreto nQ 20465,de l de outubro de 1931. 

A "in u.bordinação" está enquadrada nos casos de desobedien

oia,motim ou revolta.P..:Xige-se,para a sua oaracterisação,que a aoção 

par ta de inferior oo.ot r a s uperior. 

Ora:analys an~ se oa a.utoP e o oaso em tela,ver1fica-se que 

oP accu.~ a.doe:~ {qu.e n~o estavam em Perviço na estaçã o Canabar ro) ,não são 

Pobalternos n ã. o s l o sub alte r noP do agente da est a ção ond~ se achavam, 

aguar dando um trem par a o se o r egre F~ s o .Elle s s ~o imrnedi at amente su-

jeito' á jurisd1oç~o do Perviço do Material Rodante da Viaç ã o Ferrea; 

emqu.anto que o agente ,o offendido ,faz parte do pes oal da Divisã o do 

Trafe go da mesma Viaç f.l o Ferrea. E tanto .é asf.!im que o proprio ugentr 
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e oiment ,esclarece: -"e eu respondi que n9.o era chefe (elos acoueados) ,mas 
_adia dar :parte telegra:phicAmente". 

Portanto:não Pendo chefe doa accu~ados,não se caraoterieou 

A "insubordinação" por que re pendem os incriminados;mesmo,porque 

n~o praticaram elles nenhum aoto de de obediencia,motim ou revolta. 

E é ainda de se con tatar a ausencia do "dolo" ,da intençã o 

oriminosa,poiB que Pedro Nunes de n oura,em seu depoimento,d clara: 

"foi quando o agepte tomou por offensa o :pedido fei
to ao chefe de trem._Q_não tinha_g_Qro~g_ito de_of
f~r_g __ f __ • g~nte ••• e g_~d1~~-foi_~Q!_1Q11~1d~
gª com_Q_Qg~g~-~Q-~!g~ e que Q~Q~~-~Q~UEgh~~~ 
~ ... ". 

Nesta s condiçOes;não s~o es s 1v iP de punição os accusadoa 

T)OT esta accu~aç ão. Não é ella rocedente,pois n~o ficou ca r acter!-

ada. 

Do mesmo modo,n~o lhes será ap:plicavel a figura delictuosa 

do "desao to'' a uper1or,que é,na 11ç1. o de lJhas agnade-Belmin: 

~toute les injureP dans lesquelles 1•auteur ne porte 
pa la main sur la personne in,1uriée". 

primei:ro logar,:porque e como está estudado antee,o offen

dido não é um superior dos accusado ;e,em segundo logar,porque d•es-

se delicto n o foram ac c usado oa reparadora de carro • 

• ,nesta condiçOe ,e como no caso affecto ao Judiciario: 

"ninguem poderá ser punido por facto que não tenha 
sido anteriormente qualificado crime" (art.lQ da 
Consolidação das Lei Pense ) ; 

tarnbem ~o~ob este aspecto não ão OP acousados pa s.tveis de pena,por-

· Que é principio g ral de direito que: 

"nulla pene sine lege". 

Aliaz:e~se desacato nê!.o está pl namente e clA:rec1d.o.Ve amo : 

Brnbo:ra n ã o tenha ido articulada, oder-se-ia allegar que houve 

aggresa 'io ohysica á pes oa do &gente e que este reagiu.A respeito, 

nos autos consta o seguinte: 

"proferindo nesse momento ~~~ª!~ offensiva á minha 
e soa,obrig ndo-me a egu:ral-o ~elo collarinho da c,.a

misa ••• ", 

informa o offen ido,João Manoel Jorge,um dos protagonista do inci-

dente; 



... 
é a informação qué forneceu a testemunha JU;venal Ferreira Flôre s, 

em seu depoim~nto; 

" ••• fizeram o carregamento do material e ambos subiram 
no plataforma.Nesta occasião,d1sse o reparador Pedro 
Nunes:" agora, Pim ,essa m •••• pó de partir''. O agente, ouvin
~o estas_~~lªYI~f,observou ainda o mesmo que nã9 prõ~
fer1sse palavras immoraef:l e admittia que o homem bebes
se,mas que não faltasse com o respeito.Diz Pedro Nune~: 

· "por acaso estou beb ado?". O agente respondeu af.firma
ti·vamente .Disse-lhe ainda :Pedro Nunes que podia dar 
parte 1 que elle B aberia Se def,ender. Ü agente disse -lhe: 
"não dou parte de ti ,POR~.J.UB ES UM MISERAVEL. r.renho I,)e
na da tua .familia • .vescendo Pedro Nune ,s da carro e i"a-
~dQ_g~g~1~Q1~~~~=-~Qm_Qg_Q~~~ em frente do agente 
e :Qedin~Q._.!.Q~i§.:t.~gte~n tst_S]:~_Q,~g~~~.Ness a oco a
si.~o,o agent~ segurou-lhe -pela gola da blusa e apertou
o contra um carro ••• " 

Desprezando-se as outras duas testemunhas ,que se dizem de vis

ta,,. antes Marqui Filho e JoTge Keffori ,suspeitas por serem dependen

tes do offend1do, apura-se que: 

a) -não foi por haver :Pedro Nunes proferido uma palavra offen

aiva á sua pessoa que o agente se ·viu obrigado a segu-

.ral-o pelo collarinho e a apertal-o contra um vagão,poia 

que as outras te temunhas informam que as palavras eram 

dirigidas ao .material e que Pedro Nunes ,fazendo gesticu-

lações com os braços ,não insultava,pedia unicamente que 

desse parte e foi quando o agente o segurou e o ap.ertou 

contra um vagã.o;-aliaz o mesmo Pedro Nunes fkloura deola-

rou Que n~o teve o proposito de offender o agente;e 
. 

b) -bastaria a phrase inPul tuosa proferida pelo agente:" tu és 

um miseravel" ,para justificar uma represal1a violenta, 

pela pessoa a quem foi ella dirigida. 

Assim,se houve desacato ou aggreseão,não devetl ser imputados 

o~ acous dos. 

A fal~~~ li Q ~ Q li 1 O GOWQA~E§ ~ 1 ! ~ 
Somos forçados,Egregio Oonselho,a abrir um oapitulo,para to-

car uma particularidade ,na qual se viu envolvido unicamente o repa

rador de carros Honorio Gonçalves Dias. 

O estudo da prova que fizemos,apreoiando aa acousaçõea o-

bre a "embriaguez" e a "insubordinação" aprove 1 ta tambero a el.le; se 
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sendo que a te a ur:::ado nFLo foram attribuida palavras inconve-

niente~,discussões. s testemunhas dizem que: 

" ••• obrigt.n.do-me a segural-o pelo collarinho e re
petil-o.N~~~me~~~,ouv!u ~m~ vuz doa pre entes 
que guarda Ele a rectaguarda.Defendi-me com o corpo 
de uma unhalada vibrada pelaG coflta !)elo ~eu com
nanheiro llonorio Oonçalve Dias ,tendo eu batido com 
ã. mão direita no ouvido de Honorio,q.ue. cambaleou. 
Tentando no~a investida,recorri ~ra uma faca de 
:peq11ena dim ns'\o,que trazia-naÕintiira"lã:ei>:"'de 
João Manoel Jorge ,o offendido); 

"tendo o agente ner:::ta occa ião r;:egurado Pedro NuneP 
velo collarinho e o apertado de encontro a um va-
gão do trem que e achuv a na estação . ~'Q1. guanrut o 
reparador Honorio Gonçalves Dias ,que estava em cima 
do vagão platatôrma,desoeu,e,tirando uma faca da oin
tura,fo1 em direcção ao agente,proourando feril-o 
pelas ooEltaa" (dep.da test.Juvenal Ferreira Flôres); 

"ne sa ecoa ião,o agente segurou-lhe pela gola da 
bluE'a e apertou-o o.antra um oarro.IIonorio desceu 
rapidamente do carro ,empunhando uma faca com o braço 
levantado como para dar um talho no ente" (der.>. de 
Jo~. o Antonio Abel in). 

A intervenção de Honorio Oonçalve Dias ,ne te l~oe,é por 

lle me amo oonf irm eda ,mas nestes te rmoEI: 

"quando ePtava em cima do carro,vi que estavam que~
tionando l!edro Nune de cura e o agente da ee?tação 
O anab ar r o. Os do iR e atavam agarrados ,e stando Pedro Nu-
ne !doura agarrado pelo agente pela gola.Então ,corri 
n~L~~Q~!!g~~ e perguntei para o agente:"que é isto 
com o meu companheiro?''O agente,então,soltou o meu 
companheiro Lleyg2__JL~ão 8!-ª.!!!!.!! e eu tinha uma fa
ca ~lQ§l o agente na mesma.O agente tirou a mão da 
cintura e di Ele que não era nada ~u gua!._~L!LfJ!QJ!". 

Portanto:Ronor1o Gonçalves Dias interveio,quando o Peu comp -

nheiro e~tava afogado pela gola da bluE»a e sendo socado de encontro 

a um vagão. • 'o caso car~cteri~:~ado de legitima defeza de terceiros, 

justi~icativa acatada pelas noaRaR leU~ penae • 

E é ainda de se constatar que elle não praticou excesso de 

defeza,pois teve tempo para ferir o agente ,e não o fez. 

EGI®lO ' NS..!.l.HO NAOI NAL DO TRABAffiO. 

Oom eRta defeza,os accusadoa vêm pedir juRtiQ ante e~se gre-

gio üonRelho. 

'ão elle~ trabalhadores humilde ,desprovidos de benP de fortu-

na,chefeR e familiaR numeroPae ,contando cada um a:a1s de dezoito an

,noP de bonfl serviços _refltadoP á viação "errea do io Gronde do ul. 

Nuo Aerá juRto que ,por faltas que n o ficaram perfeitamente 

-o. .. ,vadas,venham perder os meios de arar o~ fleu ,reRul tado de tan-
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tantas annos de esforço a e de dedicação. e mo g 

ooubeBse ,in dubio pró réo. 

E não será justo,porque: 

lQJ-a aoQão está :presori.pta; 

2Q)-o accusados não ão ébrios habituaes e não estavam em-

briagados no momento; 

~Q)-não estavam em serviço,na acepção leeal; 

4Q)-não houve insubordinaç~o,nem desacato,pois o agente não 

era Punerior dos aoousados;e 

5Q)-o reparador Hooorto Gonçalves Dias 

da legitima defeza de teroe iro. 

1 u em o aTao te r 1 f! -

ASPim ~ Slrparaodo OP aoousados ,esPe greg1o Uooselho Nacional 

~ do ~rabalho praticará um dofl costumados actos de inteira e mereci-

da justiça,pelo que 

I t a J u s t 1 t 1 a 'S p e r a t u r. 

t;aota Maria, 3A:J ... o&_~~ /jJt. 

ff;f 
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I n f o r m a ç· ã o 

Recebido em 26/6/936 

O inquerito óra encaminhado pela Viação Ferrea 

do Rio Grande do Sul está conforme a instrucçõe baixadas por 

e te Con elho. 

Ás folha 45 encontra-se a portaria a ignada por 

Celso Pontoja, Director Geral nomeando, de accôrdo com o art . 19 

da mencionadas in trucçõe a commi são p r pre idir o inquerit 

admini trativo afim de apurar a falta attribuidas aos accu ados 

Honorio Dia e Pedro Nune de Moura . 

In tallado os tr balhoe da Commis ão de Inquerit 

os accu ado intimados compareceram ssistidos por advogado. A 

testemunha ouvida em numero de 7 , inclusive o queixo o - offen

dido , de~uzeram longamente. E tão por con equente, completas aa 

peças do pre ente inquerito . 

Re ta , agora, a meu vêr, apreciar o merito d que -

tão: - saber e os accuaado Onorio Gonç lves Dia e Pedro Nunes 

de Moura ao ou nao pa iveis de pena de demissão . 

Pelas declarações das testemunh , muito contradi

to ri a , nada de positivo se e pu l' OU que induzisse a demi são do a 

accusados. 

O proprio engenheiro Antonio Gonçalves Izaguirre , 

Chefe do referido empregados , ouvido pela Commis ão , fez 

elogio do eus ubordinados , declarando que ambo sempre for m 

bons funccionarios . 

Pele fé de officio dos me mos vemos que elle têm 

mai de 10 anno de serviço , pre tado ' Estrada e ao nos o vê r 

não estão elle incur&oa na falta grave previ ta na letra Q d 

rt . 54 do Decret nQ 20 . 465, de 1931 , não devendo , pois , ser 



demittido , salvo melhor juizo da autoridade uperior. 

Deixo de propor eja concedido vista dos autos aos 

accu ados, em virtude de já con tar á fls . 78/83 a defeza pe Jo 

me amo apresentada. 

Es tando , pois , o pre ente processo em condições de subir 

# - "' a con ideraçao da douta Procuradoria Geral, pa so o mesmo a• 
mão a do Sr. Director de ta Secç- o , para o devido'• fins , 

Rio , 3 de Julho de 1936 

A' consideraçõ• do S'rtr. D ·,rc to r Geral ,'Qt( { o tc.; ,1tG: :t-t$v 

Rio de Jancir", f/ 9 dLa de 198 é 

__ ~frdo_,y .áyr(l(ft((!.(_t c:/d,. t/' 
.l.Jirector dJ. 1 St:-f;çao 

/ 
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IIIIISTERID DO TIAIALHO, 
IMDUS IRIA E COIIMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 14 . 907/35 

ACCORDÃO 

O. N. T.·!.~ 

........ l Eu ......... Secc;ão Ag/C 

19 ..... 3 ..... 7. .... 

Visto s e r~ l · tados os 8Ui os deste p rocesso 

e.a que conGt o. inqueri to a(lministrativo inc t nrado p elE:l Viaç'lo Fe r 

ea do Rio Grande do Sul contra os funcc i onarios Honori o Gonçalve s 

Dias e Pe d ro Nmes de Moux•a :-

Considerando que ao s r1 oi'3 funcci m rios a-o t tribuidas 

í' l t o g r ves de terer.1 se embria ,nd.o , quando c tl l s e rviço , na 11 Est -

ção d Cana barro" , di sentido e ag ·1•eclido , outro si111 , o . p- nt c c a mo :;~ 

ma Estação; 

Considerando q e ;o r accol' ão do 7 do Abril c'l.e 19' 6 - publi 

cedo no Dia rio Ot :fi c ial do 4 de Junho se :;> linte - fls . 39 - ea t C -

111 ra conve rteu o ,julgamento do proces '";o e 1 dilig 11ci· , tfit.l de que 

a refe •i <.l a Viação :B'c rrc inote.uraase novo i que r i to , com obsel·vtm

cia das I nstrucções b lxAdt s em 5 de Junho de 193[5 , subme tten~o o 
, 

prcci ~ ão dest L c .. nsc lho no :p rozo de 30 dias ; 

Considerando que o novo inou r i to enviado foi or·gEmi ?.nrlo de 

acco r do co.tl a ref e rida de~isão, tend o sid o rem ttido , ou t r o s i , d cn 

t r o do Jra~ .. o marcado ; 

Considerando , :p r e li Ln , ent e , u~ não p1•ocede a r gui ç ão 

fe i to oel U.cfesa quanto a ter o inoneri to u l trnpassado o p r zo de 

9 0 d i as de que tratam as Ins >ucçõe 3 •lu G c1o J 'l.. nl o de 193~ , porg_u a!!_ 

to esta não · stt belecerf.m , nem o po<lit"m f1::1z .r, u prescrip)\ão i nvo-

c.a,da nas r· 7.Ões de f'lr; . 7 8 . As 11 I n s trucçõcs" ap unas busct:J.ram cohlbir 

a dc1.1ora na realiz '':f~O os int,tucritos , fixando , por•i sto , o ref 1·i do .. 
prazo :p ~ su ul timaç 'P. o , sol) pen · de ficar• sem ef· e i to suspensão 

prcventivn impos t a f o f 'unccionE l"' i o r; ccusado ; 

Co sider ndo ou , no coso v .. rtcnt · , o acco dã o de fl • 39 , 
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M. T, l. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 14· 907/35 

estabeleceu o PL' zo de 30 d Las 1n ra a pr s .nto ç ão do novo inqueri to , 

e , emb~rH a public qç - o da senton ... a só tivesse sLdo feit em 4 de Ju

nho de 1936, a F.strndc.: da memna nentençe. tinhu ""Cienci::J inequívoca e m 

18 de Maio , data da portaria de fls . 45 , e , quando em 15 de Junho ( fs. 

43 verso ), deu entrada na Secr taria do novo inquerito , estav1::1 l' speí 

tado o pr~ zo; 

De me ri t is, 

Considerand o que a defesa de fls . 78 areúe de contr'adictorlos os 

depoitneüto 5 tom c.los no inqtH:!L .. i to L LE: det ·m nos dcmonstr~ ção c.1c que 

E s . 1 altas - 11 embriaguez e1n ..-ler-viço" e " insubor"'di nação" - nõo se con

cretizaram, em face d prova Droilitzi a ; 

Conside rando que não procede a prirtleir·a arguição , poi R , em se 

trataml.o de f c to cmnplexo , é evidente c. ue os cl poi111cn tos nõo poc.líam 

coi{JciCl.ir nathematic mente , so1J p.na de fnnU.oda suop ita de prévia 

i.l1 ... trucção das testemunh s ; 

Considera ndo, qua 1to :.. o1legad•] fr:1l ta de prova dt s irnput ções fei 

tas , uc:. , sóm n te em relação o c cu sado Pedro Nunc s de Moui'a tem pro 

ceuencia a defesa de flo . 78 ; 

Conside r ando, com ef'fei to , que do e . e1r1e do inc ue ri to t ·ansparece 

cl 1·emc te a mate •ialidad dos f.uctos attribuiclos ao oceus do Honorio 

Gonçalv s Dii?P , o mesuo não ocont ccm.d o em ' relação a edro Nune ... de 

1.Ioura , que: é sóuwnte passi vel de censura De l a attri tude ssumida pe 

ec-mt seu superior hierarcllico ; 

Considerando que Honorio Gon alves Dias , c.onfor•me esLá inequlvo

ceM~.;;nt~ c1 monst E do nos do oim.ntos dns tes teu :mhas , tentqu a ··grecUr 

:J:Jhysicamcntc;. oqUt::llC! .,uH~ ior· , S ndo , pOÍ-J , ,t,)OEH:..ÍVel da pena de <lemis-

são ; 

Considerando, qua{lto á clasRificnção a. faltBe , sté certo ponto 
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M . T. I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Proc. 14.907/35 

tem razão a defesa ; por·-m, c1uvit a não subsiste de gu os acto lJl'H 

ticados pelo accusado Dias, não foram fÓra do serviço, e , ssi , e.§_ 

tá conf'lrttlado o máu nrocedi 11 to que se ref'erc a a1inea ~, princ ., 

do art . 54 do Dec . 20. 465 , de 1931; I sto osto , 

Resolver os ncrnbros da Terceira Cr wa ra elo Conselho 

Nacional do 'l'ra"oalho autoriz· r a demissão dà Honorio Gonçalv s Dias , 

e determincr a readmissão de J. clro Hunes de IIourfl , n í'o n~ da 1 i , 

visto não te r este ultimo pl•atlcac1o f'al ta cu ,justif'ique a Ell))lica -

çõ.o dn JCn, maxit , de que tr•úta o art . 53 do ref rido Dec . 20 . 465 . 

Rio de J neiro , 27 de Al>ril de 1937 

Fuyresente : v 
Publicado no 11Diario Of'f'icial" 

Presidente 

Relator 

do 
Ç}eral. 
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.«J,jil'!l-$0 À lisi,'I03içlro do púbroco; 1ltiS ~' do Dep«rtCU'IlentlO do. Correios e Telfrc't·Ws. os aesniutes serviços tdc;:: l•álico• : 

(l~ • ~ pnytfeulares ordln~rlos. &"10 os teleço~n • ~ • de '11'10 gonet>Al;.pdo. P6dem t!f:7.' redigi o~ em linguagem rl.m1 <"1 
e a ~~~· . 'A lí ~~~dn secreta convencionada tnmbem De denonúna de c&Uco ou. CDE. TacifR no serviço interior: tnxa fixa. l OI' :-nlr~> 
d Jp l~l -~~1"1 C'lt\ Tr,ivy_,~em cada teles-ramo, 1$000; t"-"" <le li'crcul"!!O, ~ pal•wra. em telcgrnmn com percur...-, <lcnt•v do l!lC3-uto C.,tfl '"• 

i'ten~n• t>'l!e !li O\$trito f'ddc i.oduido no Estado do Rio de Janeiro, $100; t'l"'ill de pc!!'mMIO, tJOr" 'P"JA,.ra, em tele&·· .. nm oom P"r u.~, n ,.,.. 
d i. ,ma~ ~tnt.!m.. $300, No • 'ço intemac.ional, a t111n do teleJrtlnla em lin~ai'IJ~l Rccretn (am,•em:iomoda nu. CDF..) Jf".l•\ do abatine\nh' de ·1íl -;;, 

'4' ton~ llQ~n\<~l on ru:diDá:cl!l. Nos~· 'nterior, &.!! tru:a:t de percn'f'l'IQ e a fu:;~. c.los tclegrr.mM em c6dit;u ou CDl!. ·~i ' as m"!lm:l'l ttt t,q onn· 
cüb.; sp Íçnvcis no 'bcl~r ~- áriQ em lins·nogro.m clara. No aM"t'iço internl\cionnl, a~ baos ~ tCI!.t•gt1lmns orJinllrios si!' o multtfli•·i.u 

!\m (.h p.a.hn paá..'"..As fl:ies tel ó cas poo$nem tar:ií.ta ~.,is p:tra orient~çil'o elo públioo m•ate partícula!'. 
' Je!IBC@f.;7lt~ 9r•o e I ;r: nos. Entes tole(;rn:m, 9 6 e5o eitos em lingu:.zem dano.. Tn:ifa: lnoo::n rc~ ~ tel~gri1.m1; nté 

""A.~ ~~ • ...t~;-t . ~~~- ' I c cn<l.a p&lavril ee'tccdente $103. O ser-n~y'O int.,nubano é timitaclo ih loc: J;JnJea viZtnh.,.., cor·o R.-.-i,c 
i n. C ~etr~t 9 o P'.éli.'t, t · i! a VeUu•, mesmo q-ue estC"jam o:m1 Estn.tlos difcrente<l, como f'::~no;;ID em A I<'{;G.:~s e Vila f-lova em S·;rgip•. 
'11 i\.' ·~""'llre~!):.(,till.ll .a rpi dns nos teJ~rnmits urbnnos c intcrorb:•rms são a <W[)osta paga (RPx) e (l e:q.1l'C•to<> p::~go ()ü'). N1iv (o ace 'i:l " 

m tfWi fui ~tldot/,í,Óc.>s elo lll~t "-elo copi11~ (TM:z.). Nns tel<;Jrntn~:S nrb"..l<lS interurhMos de tc:xto igtt>tl paro cliver:1os d<"3t inntáno,; a tn~n 
",-obru e!Jt Jl th~ tnn l.os tclv.j;r:nnM q11n.ntoa os cndcriço3. ilo é, do mc:;mo mt'do, a~itu ft t,,.. t-r><:in ou -}) - noo telcgrnmHs da;tn csp~,·ic. 
(:i) l"ell:gvat~3S ur>!Jenw~ ou "'D -. Os tdegl'nm~s urgentes p~g~<m o duplo da taxa de !'ert"ll•so, sem 11.umento da hnct\ fix {·• de 1$000. 
A inc1~[o de servíc;p (axllda pt6pri11. é ,. D -, qnc vnle umn '.)Alavr~·tllxnda e 6 postn na minutrt, untes t.lo cm~er!ço, no lugRr 11 isso dc;lia~ac! . 
No serviço internadnr.nl t(\ll\hem estA " n!J,;~ncia ~rujeita ao pn-;nm<"nt:o dn duplo .In ta:-:.-. de perru . . 
(4) Toii!ISQmes ~njados ou - TC .... CoMÍl;lf' o cot~io "" rt"r»niç!;o do tcJ,.gra;;na. nc'a aparclboo po.rl\ m.ruor liah•lidllde de"'"' tr~·1s· 
mi~~i'ío. Os !cl"el'n,rcn ~t cotcjadoa ru•gnm. nl6m da t11x.'t total do tdegr:>nvt, :.,1111i• ,o % dtl tA a. Ndhó.nn d(' pcr<"tUl!O. A l'llxC\ fixn nlío entt·a no dl-

ulo d~ t:1.-,;a do <.'Otejo, No~ tel~1'WI1~ t'r({ente.,, n tnxa do <'Utejo é C'lll<'tlfl«la ~iare :l t ttrifa ~imples e níio M'lbr!' a drtpli d a. A indic:n('.lo cl.l • ·•·vi • 
t<l•: •c1n c.orr,~·poodcntc é = TC'\.., que val.e um:t pnl:wra-rox:tcin e devr' ~er in,.c•·íta no h•r;11r p~l.p•!o, aut.:s do endcr·t-ço, 11n. m.inub ·ln tele!l t'll 
\5) A 'llill.O do rOIA:PÇãó peRQ icliia'rnfo em - FC - . O t>.~p::rlidor ele l~lc:;rnmu ii.lc•~or w> c·d et·inr pn.!erá 1\el' :wi~..do pelo tcl \:o>·a fo · o t 
t>-''" correio da ho·a e do dia em qtte ~~a tl'it'gr:\\nn ítir e ntregue '~O dest:\.UÍ!uri,, t'.t ra is '·inscreve.·,~. mtle·, io eodel':!ro, no lugar pr{>p"i''• a indi
cnç:':o de S"I'Via;o tn;orad/1 ... rc ... si dt:!;ejnr que" M·i~o de rer-C'"pc:Ro lhu ·:cjt. d do pc.To icl'·'Tt't fn. e 1\ cfe .... PCP - $Í dt·scjl1r- que ~ejl\ pn~bl o :wi•n 
d<' rC<'t!t?t;l! . Cnd11 qu t~ l d fl~n..q incücn~·<·c• vitlc um:\ p:tbvret·bxacln . .Na ncus>~çi'Co de r,~,..cb:mton lo pelv tcl~·grafu ou =PC = ,o casto da tn~tt rln nv;,,, 
rlc r~.ccpçi\o r.erá ig1.1nl no de t elegrnmn ord.ínário de seis pai vrm•, sem wxn fi:..~, parn o m<:tno tlcst' :o e pl'J'l t'tl!'lllna v indo tel~mmn em cpe ~~q'' 
se•v•oo :w·essório f.)r peJido. A 'a"l\ do avi110 de recet~·ilo .. PC .. será, l!m:l q\U•Iqner caso, a da. t.1 Í[it plem1 ou ordinliria, ne;ia quCil fôr a noturl'r.;a 
du tclcgmma n que <• r<vioo se t·dhn (ur•·(·nte, pretendo, l"tc . ). 
\h) A\'iso de rcccpçilo polo corra1o ou '"' PCP =· Si n aC~U~~ção de recebimento fôr dad01 pelo correic em - PCP- (ver item IP'te*ior), 
a t:ua do nvi~o de rc~·cpç:,o sor:í n do por(~ e rcg::.{ ro do correio. ~ , 
(7} i 'elcl!tQmas ~t•rc,tern~os ou .. l.C ... . E:,!n c~n6<'ie de tcl"r.;t'1l rnr, ~6 e-;.;infe nn re•;imcn intcmn,•ion, .,e>. teleg1'am s prctel'.i;1os ~·'> r,(,,l~, 
:<Ci' redia'<~ '' c;m lmcv~gcm cktr:t e numa n6 c Úl<icn lin n;u". Gn•po~ de :~lg:m,;tnos c cxprc~q,ic~ :tbrevin,ln!l ( adSlr.os e expt·~õll"l ~om sis;nilic:tç.'lo 
sC''{;;ida) sii.o, J rnitidoll nté um te"o dllS pttlavrns tr.,cncla~ rlo t<'~ to e d11 ausi~rtlu•·n. Si do ciÍI<'Ld ,Jo fer('o re:rullnr n-úmero f•·nci<1ntÚ'io .le p:.lwt 11~ . 
' ;;\<~ M'l'l, nr r 'Tldonrln.Jo II C> núm ro inlcit·o im.hlintamcnle su perior. Este>> tcl>:wa:r•fl'' 3<l~;1tu do nhaCmento de tn .. 'f& de 50 %~·ih" c A !:trifa picnn "'' 
ndionrin. O cxpctli<lor que deseja .. r)<u,~n.r tclc:gr:llnu pretca ido deverei Ín!<crCvt.>t·, ani M do e•Jde•·êc;o, 110 luan.r n i= npropriado, n in.licn<;-:Io dt.• !;er,·i~··' 
Laxada ~ LC "' • qu uc conb.riÍ. como mna palavra.-tnxac!a. No scrv•c;o in te.: ·ior nllo !tn tclcgr.:~m/1:\ Jlrcle~itlos, s.1lvo os cle.1tÍ1H•dos its estn<:<>c~ dn 
Ama:-Á)n TPlcgroph, qunmlo c3sn via e esp :Cio de serviço forem indic:tdus pd o cxpc.iiJor. 1\.s cst:.ç\1cs telcgl'llficiiS indicam as taxas próprii'IS ao 
~ervi<;o da Ao,lll".ol\ Tdcgrnph. 
!\) ToJegr.::J11'1tm112 fl!lzor sepeir p~r ordom elo exp:~c!i~or clfl - F'S .... O dC~;!innt.'lrín de qu:\lquer telesmma J>Ú<le encnntr:\r-~e m1 n .'l<J 

n n }n,..,"y;,Jn c rlc· cl~tino d~~$0 telt"g'rarun. N1l diÍvidn, p&ic '' exp'''dhlor cldert'<\in~r quo o tcl~:çn{{, f11ça scguir o ~en tclegrnu1n. até enco!.1lrnr '-' J~fi
T!Htf& rio. Prun is~n IJS<W;:. 11. indicat;iiQ ele servi(,'() ta"'ndn - I•'S .. , qnc vnlo umn pnlnva·~· h :< nela e 6 postn Mlt~-s dt> ontle1·êço, no lu;;nr n isso de<.\h,nrko. 
O cxr.cdidor pu~nr~ ::a s tar.:as do primeiro percurso. A tnKn da reexpediç,1o (~ogumlo <•\1 terceiro pctX."'ttl"!!o) serÁ f?&S" pelo Jcs{m atário. Si t:ste n:(a 
a pagar, d vet'Á inde~ti7i•·la o expeclidoc. 
(')) Yele;f!m!t"'.O!l o reexpedir por ordam do dost(nnt6~·~1B ou - R C~l'tU~o do ... -. Qn .~lquer pess8a p6cle pedir; ministrnn-l.o a~ 
j~•stifi!=~<t;Gcs ne<:c,,sári'>:l (icienüda.de, rcsic~ncia, etc.), que 1l e seia•n reeKp«<i foR td"~"nricnmcnt.e pnra novo cndcrliÇo, qne mdicnrtÍ, os to:-l~gt':"lln-•~ 
a éln di,·igidos que dwz:11·cm n q11nkr•er Cllfaçllo tclcg•!tfic.,. Os pedídn~ de ree;~:;pedi~·:io deverão ,cr feito:1 por c.'l<:ri to. por n'•Íso de ~erviço h.~l' " 
ou pelo co•·rcio. So.:r!lo fo•·m ulo.dos ou pcTo p rÓpri(l de:.t;nn:/t~·io o a <'tn Mu nom<: pnr pt:J',~it :-.utori:o.nda a t•ccehcr os tdegrc.ma-. em su11 vc.~ . A fll>.<l 
cia;fn rec:,pe,!i~o pÓt.t'! se.· J;II!J.l no lur,;/\1' dn reey.peJição ou nn oo~,, dC'sl·;no cln t<ll•g•·.,ma. ,'\,c ta~.U < tclcBr.lfi<'3G inseri r:io, nns fC~lCpCtli~-õc:; dc,ta 

p&:ie, o. indicação de sel"lço b1x:n la - Re~edido de ... ... , qne vale nmf\ pt~ltivM-tll:<:ulll. 
(lO) Tcf»&'k'll!BMS n guardar na pl:"lta r~~nte otJ no tolêgn~fo rro~;mte. O ~:.-pcdidor pôde pe..ür 'l"e seu telf'grtllnn Fique nn • .-t ~C'<:-
tllnt .. r>u nQ ! el(·~rnlo rc~bntc de qu~lquar loc.'\lidacl '-', oonform" h~in mmbh:vlC'I com o r.:-~pcc l j,,o <lcstinatár10. P ttrB h$0. t•snró ns e· ~' 
= GP "" 011 po•tfl re:t~•u1c c = TH .. ou íd(grufo tC.lbu!e, qnc "·~•:!'t'vertí n.• min ufa 1lo ~cu tcler,r lnl<t, sntcs do enJerêt;o, no lu r; :'Ir Je:.1tn .n 
iu~icnçõe~ ,\,., tcCr"\';<;'0 f':l.r.:nd-.s, Vil endo cada qunl ,l(•Jr,, mY.Jn p,d:wr;~-(a~nrln. ,\!é·n r.k~~" tn~" <Lt• u m pnlavro., oão hu, OL'Ste caso, outrn coulnucll\";;•> 
adu:-iouol p~'la npc• u,·!i" ncozc6ria prcsta.dn, a n:io ser a do to.xn ele S )()\1 ()I "' serÁ pac;a pelo dcs\iunt{u·io no t:•ISO do 110sta rr.sta.ute. 

1\,jz:,blr: As informaçÕCS·OQilstantcs destn f6rmula n. 3 o;:tlo c»mpld~<das pelM dB i6rmul~ n. 4. as qullis tambem versam 5Õb<.:: os v.írios 
scr-iillf>s do DCl', O p resente modêlu do ilnprca3o n.• 662 íoi prcpnrado pela Escola de Apef{eiçoamOtltcl doa Correio. o Teléatn.Cos. 
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Diretor da oecre ria, Interino. 
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